Lenda da Batalha de Ourique
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VERSÃO I

Conta a lenda que, na véspera da batalha, no acampamento dos cristãos, se vivia um ambiente de tensão. O silêncio pairava no local. Afonso Henriques encontrava-se recostado na sua tenda, e havia dado ordem para que ninguém o incomodasse. No entanto, o sono teimava em não chegar, pensava na batalha do dia seguinte, na imensidão de mouros que se iria confrontar com o seu minúsculo batalhão.

No momento em que encontrava semi-adormecido, apareceu-lhe como que num sonho, um ancião. Este fez o sinal da cruz sobre Afonso Henriques, chamou-lhe escolhido por Deus, alertou-o da Batalha e sumiu. Entretanto, irrompeu na sua tenda um escudeiro para lhe dizer que estava no acampamento um velho que lhe queria falar. Chegado junto do velho, Afonso Henriques constatou que era o ancião dos sonhos. Então este disse:

- Acalma-te e ouve o que venho dizer-te da parte de Jesus, Nosso Senhor: daqui a instantes, quando ouvires tocar os sinos da ermida onde há já sessenta e seis anos vivo, deves sair do arraial, só e sem testemunhas. É isto o que Ele manda dizer-te!

Depois de proferir estas palavras, o velho desapareceu sem deixar rasto. Daí a instantes soou o sino da ermida e Afonso Henriques pegou na espada e no escudo e saiu da tenda, só, como lhe haviam recomendado. 

Subitamente, um raio iluminou a noite e dentro dele saiu uma cruz, no centro da qual surgiu Jesus Cristo rodeado de anjos. Afonso Henriques ficou boquiaberto até que ouviu dentro de si Jesus Cristo dizer: 

- Afonso, confia na vitória de amanhã. Confia na vitória de todas as batalhas que empreenderes contra os inimigos da Cruz. Faz como a tua gente que está alegre e esforçada. Amanhã serás rei...

Depois destas palavras, Jesus Cristo desapareceu tão misteriosa e rapidamente como aparecera. 
Afonso Henriques voltou ao acampamento. 

Chegado o momento do confronto, após algumas mortes dos guerreiros de Afonso Henriques, as tropas cristãs levaram a melhor. Os mouros sobreviventes fugiram, ao mesmo tempo que os cristãos proclamavam a vitória, gritando:
- Real! Real! Por Afonso, Rei de Portugal!

http://www.distritosdeportugal.com
VERSÂO II 
A lenda conta que um pouco antes da batalha, D. Afonso Henriques foi visitado por um velho homem que o rei já tinha visto em sonhos e que lhe fez uma revelação profética de vitória. Contou-lhe ainda que "sem dúvida Ele pôs sobre vós e sobre a vossa geração os olhos da Sua Misericórdia, até à décima sexta descendência, na qual se diminuirá a sucessão. Mas nela, assim diminuída, Ele tornará a pôr os olhos e verá." O rei deveria ainda, na noite seguinte, sair do acampamento sozinho logo que ouvisse a sineta da ermida onde o velho vivia, o que aconteceu. O rei foi surpreendido por um raio de luz que progressivamente iluminou tudo em seu redor, deixando-o distinguir aos poucos o Sinal da Cruz e Jesus Cristo crucificado. O rei emocionado ajoelhou-se e ouviu a voz do Senhor que lhe prometeu a vitória naquela e em outras batalhas: por intermédio do rei e dos seus descendentes, Deus fundaria o Seu império através do qual o Seu Nome seria levado às nações mais estranhas e que teria para o povo português grandes desígnios e tarefas. D. Afonso Henriques voltou confiante para o acampamento e, no dia seguinte, perante a coragem dos portugueses os mouros fugiram, sendo perseguidos e completamente dizimados. Conforme reza a lenda, D. Afonso Henriques decidiu que a bandeira portuguesa passaria a ter cinco escudos ou quinas em cruz representando os cinco reis vencidos e as cinco chagas de Cristo, carregadas com os trinta dinheiros de Judas.
http://lendasetradicoes.blogs.sapo.pt
1. Atente na versão I e responda às questões seguintes:
1.1. Identifique os elementos históricos que deram origem a esta lenda?
1.2. Ao fundo real das lendas é acrescentada a intervenção de entidades benéficas ou maléficas e, por isso, se afirma que a lenda resulta da mistura entre realidade e fantasia.
1.2.1. Demonstre que a afirmação anterior é verdadeira, tendo em conta esta lenda.
1.3. Caracterize o protagonista desta lenda, justificando a sua resposta.

1.4. Indique as referências espaciais e temporais presentes no texto que considera mais importantes. Justifique a sua resposta.

1.5.  Identifique as funções de cada uma das personagens (destinador, destinatário, sujeito, objecto, adjuvantes e oponentes).

1.6. Divida o texto em partes, respeitando a estrutura quadripartida dos contos tradicionais. Justifique a sua resposta.

1.7. Por que razão esta lenda é considerada uma das mais marcantes da História de Portugal?

2. Após a leitura da versão II, identifique as principais diferenças relativamente à versão I.
Uma Versão da batalha de Ourique – Pedro Seromenho
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Depois de rasgarem o reino almorávida ao meio, chegaram às terras de Castro Verde, longe de casa e dos seus, completamente exaustos com o calor abrasador e os incontáveis despojos que carregavam. Por esta razão, ao cair da noite, D. Afonso Henriques decidiu montar acampamento por perto, nos descampados de Ourique, e conceder uma noite de tréguas para os homens beberem e folgarem. Ele próprio estava abatido e precisava de se recompor. A viagem de regresso ia ser longa e penosa. Além disso, no decurso da jornada, D. Afonso Henriques capturara alguns distintos moçárabes que tencionava interrogar na manhã seguinte, para deles obter as mais preciosas informações, quer da possível localização de Yusuf quer dos desaguisados entre as diferentes taifas mouras que, fraquejadas, podiam beneficiá-lo. Convinha-lhe estar robusto, para assim ser mais persuasivo.

- A paz de Deus esteja convosco. - despediu-se D. Afonso, antes de recolher à sua tenda.

D. Afonso acendeu uma vela de companhia, despiu a armadura e apartou as peles que lhe serviam de agasalho. A noite amena convidava a maioria dos soldados a dormir ao relento. Depois de se acomodar, benzeu-se e rezou ao Senhor, como era hábito fazer, pedindo-lhe que não o deixasse fraquejar nesta guerra santa. Aos poucos, de tanto olhar para aquela pequena chama, as pestanas começaram-lhe a tremelicar e as pálpebras ficaram-lhe pesadas como chumbo, prestes a ceder ao cansaço.

Foi neste estado de torpor que sentiu uma brisa estranhamente gélida a entrar pela tenda e a enregelar-lhe os pés, portando consigo um intenso odor a enxofre. Era como se a morte o estivesse a visitar. A lua eclipsou-se na neblina e o silêncio tomou conta da noite, emudecendo os mochos e as cigarras.

Assim que se soergueu, um clarão irrompeu diante dele, ofuscando-o. Bastaram alguns segundos para uma coluna de fumo negro e denso rarefazer de tal forma o ar, ao ponto de o sufocar. A tenda estava a arder e o calor que dela emanava lembrava o inferno. Atormentado, pegou na capa, ensopou-a em água e, cobrindo-se com esta, tentou atravessar as labaredas que, cá fora, criavam autênticas muralhas de fogo. Um pouco por todo o acampamento, as tendas, os homens e os cavalos ardiam como se a terra tivesse sido revolvida das entranhas para os engolir com línguas de fogo.

Apanhados desprevenidos e aprisionados por um redemoinho de archotes e tochas, que os cavaleiros almorávidas lançavam a galope, os portucalenses ainda tentaram ripostar mas foi em vão. Um a um, todos se foram rendendo ao trágico destino, como mártires imolados.

Por entre os corpos carbonizados e as expressões de sofrimento, os almorávidas pegaram em D. Afonso e arrastaram-no a trote, até à margem de um riacho, para lhe apagarem os fogachos do corpo. O guerreiro estava muito mal tratado mas, afortunadamente, havia escapado com vida. Tinha a visão turvada, quase cega, e os membros, de tão abrasados que estavam, fumegavam sob as roupas que envergava.

- Tendes a certeza que é este, o rei dos portucalenses? – vociferou uma voz grave, antes de desmontar do cavalo - Que miserável me parece.

- Pensava-o um adversário mais valente. - acrescentou outra voz.

A muito custo, D. Afonso ergueu o queixo e contou cinco vultos, todos juntos, a cercarem-no. Mesmo sem enxergar direito, conseguiu descortinar os imperiosos semblantes daquelas personagens. Tratava-se dos cinco reis mouros, desavindos dos governos de Silves até Badajoz e de Évora até Santarém. O governador de Córdova e Granada, Ali Yusuf, estava no centro. Empunhava na mão direita o sabre e na mão esquerda, a da ingratidão, um saco com trinta dinheiros como os que Judas recebeu quando atraiçoou Jesus Cristo.

Yusuf soltou uma gargalhada desdenhosa, sacudiu os longos cabelos do ombro e, com um gesto de comando, o grupo de almorávidas que circundavam D. Afonso agarraram-no em simultâneo pelos pulsos e tornozelos, deixando-o imóvel. Em seguida, o emir atirou o saco com os dinheiros para o chão, calçou a luva na mão vaga e atiçou a lâmina do sabre num fogaréu até a ponta ficar em brasa.

- Agora verei o quão valente és. - zombou Yusuf, aproximando-se para lhe exibir a incandescente lâmina que empunhava - Far-te-ei cinco chagas de dor, como as do Cristo que idolatras.

Com estas palavras, o emir abaixou o sabre e tostou-lhe as palmas da mão. D. Afonso estrebuchou com tal agonia que ficou sem forças para se soltar. Em delírio, D. Afonso revirou os olhos e sentiu uma luz morna a descer do céu e a cobri-lo, até lhe adormecer os sentidos. Lentamente, a dor que sentia foi-se extinguindo e, do feixe de luz, desceu um anjo que anunciou: In hoc signo vinces - Com este sinal, vencerás!

Foi então que, trémulo e exsudado, D. Afonso acordou do pesadelo.

O sonho foi tão real que, mesmo depois de acordado, D. Afonso ainda levou algum tempo até se aperceber onde estava, até ter consciência que nunca deixara a sua tenda. Tinha as pernas acabrunhadas, com cãibras que o impediam de se soerguer, e o rosto a escorrer suores frios dos cabelos ensopados. Ainda assim, vestiu-se apressado e saiu da tenda, para acordar os homens, sem que o sol tivesse nascido. Fez questão de os reunir para lhes contar o pesadelo que o atormentara. Para ele, ainda estremunhado, este sonho era um aviso divino, uma premonição. Ainda tremia, só de o recordar.

Quando os primeiros raios de sol despontaram, o acampamento estava sinistramente sossegado, como um oceano antes de um maremoto. A manhã estava tão quente que, à mínima brisa vinda do norte, as nuvens altas esvoaçavam sobre a planície e as ervas da várzea baldia ondulavam fugidias. Por entre o tojo, ciciaram passos prudentes que, dos sobreiros e azinheiras, desmascaravam a presença de visitantes estranhos que se arrastavam nas suas longas túnicas coloridas, dispersas pela seara, deixando à vista nua somente os turbantes que traziam na cabeça. Pé ante pé, sem serem convidados, os sisudos rostos foram espreitando o acampamento, preparando-se para neutralizar quem estivesse de atalaia, mas não encontraram vivalma. Incautos, os portucalenses deviam estar a sonhar o reencontro com as respectivas famílias.

Aquele inóspito bando que serpenteava pelas imediações como cobras-rateiras, primeiro contornou o acampamento e, depois de se certificarem que o caminho estava livre, fizeram sinal, chamando até si o pelotão escondido. Das estepes, juntaram-se-lhes guerreiros armados com bestas, azagaias e arcos, que correram como setas lançadas, com urros e bramidos de guerra. A primeira tenda que avistavam, lançavam-se a ela com cólera, esburacando-a e rasgando-a, sem dó nem piedade. Num vaivém buliçoso, as dezenas de lanças mouras perfuravam o couro, à procura de corpos e vítimas. Mas, nas centenas de estocadas e golpes que desferiam, as pontas afiadas regressavam sempre limpas, sem rasto de sangue ou de restos mortais. Era como se ninguém habitasse as tendas.

Ainda houve uma pausa, enquanto os espadeiros e arqueiros se olhavam incrédulos mas, com a chegada dos cavaleiros, a gritaria recomeçou: «Ao ataque! Ao ataque!»

A planície encheu-se de tantos almorávidas, a empunharem tochas e archotes para purgarem o adversário, que mais parecia assolada por um bando de estorninhos. A investida dos cavaleiros mouros, emparelhados em fileiras de dúzias, voaram então as primeiras setas, num entrecruzar de penas brancas, que caíam às saídas das tendas para certificar-se de que os portucalenses, ao espreitarem, seriam imediatamente alvejados. De rompante, seguiu-se-Ihes outra onda de soldados que, desta feita, vinham carregados não de adagas ou alfanges, mas de porretes e podões afiados. Todavia, nenhum dos invasores encontrava sinais de oposição. Era como se aquela planície se tivesse tornado num inesperado deserto. Com o ataque-surpresa a não surtir qualquer efeito, o encorajamento dos almorávidas foi desvanecendo e estes quedaram-se perplexos.

De repente, sem que nada o fizesse prever, dos arbustos e das sarças mais próximas contra-atacaram os primeiros peões portucalenses, munidos de clavas, maças e manguais. Atrás deles, acorreram os besteiros de Tondela que, alinhavados, dispararam uma saraivada de virotes altos e afiados que se afocinharam mortalmente sobre as costas dos mouros.
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De rompante, as linhas recuadas do inimigo foram desbaratadas, com os cavaleiros de D. Afonso Henriques a surgirem das alas, sacando as espadas e os machados, enquanto os seus arqueiros desimpediam o caminho, alvejando com propósito os corcéis dos mouros. Os soldados portucalenses espetaram as lanças, esbateram as espadas e malharam com as clavas até terem a certeza que os arqueiros de última fila estavam mortos. Os virotes que saíam pujantes das bestas ora se lhes encravavam nos troncos, com os almorávidas a estrebucharem em miados agudos, ora se lhes trespassavam os rostos, com as turbas a sarapintarem de sangue.

Os besteiros de Tondela eram tão exímios de pontaria que, depois de mirarem, era raro o inimigo que não tombava prostrado. Logo em seguida outro pelotão arrancou de norte, coberto pelos arqueiros, para ocupar o lugar dos que haviam tombado. O confronto assumia-se sangrento com D. Afonso, que planeara tudo até ao mais ínfimo detalhe, a atacar com mais cavaleiros-vilãos de sul, onde estava Ali Yusuf. No dia de 25 de Julho de 1139, dia de São Tiago, o mata-mouros, esta santa batalha de Ourique era uma prova de fogo para D. Afonso Henriques.

Por entre as labaredas do fogo posto, o caos instalou-se com gritos ora de raiva, aquando dos golpes arrostados, ora de dor, pelas incisões e lanhos sofridos. Era um aglomerado de braços e pernas, que se agitavam e contorciam, num turbilhão de carne, madeira e metal que ressoava e ribombava como sinos de igrejas catapultadas. Os almorávidas que, ao serem surpreendidos pela espera dos portucalenses, provavam do próprio veneno, apalermaram com a coragem e a bravura do adversário. Os portucalenses preferiam morrer do que serem derrotados.

Naquela balbúrdia, um dos almorávidas ainda trepou o dorso do cavalo de D. Afonso para tentar apunhalá-lo, mas um dos besteiros atingiu-o com um virote no rosto que o arremessou da sela, ao mesmo tempo que um jorro de sangue aspergiu as patas traseiras do quadrúpede. Com um único golpe o virote arraigou-se-lhe na cana do nariz e atravessou-lhe o crânio, deixando-o morto e com uma expressão ofendida. Em simultâneo, um dos cavaleiros almorávidas veio a galope veloz e, com o sabre abaixado, num só gesto, degolou o besteiro que caiu hirto, de joelhos. Assim feito, um esguicho de sangue espirrou-lhe do pescoço para a cota de malha de um peão portucalense que, agarrado por três mouros, tentava soltar a espada encravada no solo. Foi graças a D. Afonso que ao passar sem baixar a cabeça, para não perder a noção donde estava, golpeou um desses mouros primeiro no ombro e depois no tronco, pontapeando-o, que o peão arrancou por fim a espada, rasteirou um dos mouros e enfiou a lâmina por entre as costelas do outro, o que lhe deu tempo para terminar com um golpe a eito, bem de cima e na vertical.

Concentrado, D. Monso prosseguiu sem compaixão, com uma espada em ambas as mãos, cada uma mais destra que a outra, ora para atacar ora para se defender. Era assim que faziam os grandes guerreiros e ele, que combatia como o leão que Châmoa lhe oferecera, não se inibia de investir o seu possante e enorme corpo que, montado, não parava de rodopiar e de se equilibrar, face ao acervo de mouros que, por todos os meios, tentavam derrubá-lo do cavalo.

No outro Banco do acampamento, onde em poucos minutos os corpos vitimados já se começavam a amontoar, os monges-guerreiros e os cavaleiros-vilãos atormentavam e trucidavam os arqueiros mouros que, neutralizados, ora se ajoelhavam a pedir misericórdia, ora atiravam o arco para o chão e fugiam da campina a sete pés.

Em resposta, rancorosos, os lanceiros almorávidas trespassavam os costados dos cavalos lusos, fazendo-os afocinhar desorientados no chão onde tudo, desde paus e pedras, até punhais e espadas acravadas nos corpos, estavam à mão de semear e serviam para lutar. Naquele domínio, a demora de um segundo significava a diferença entre a vida e a morte.

Os almorávidas estavam bem apetrechados e, em número, eram três vezes superiores aos portucalenses que, não obstante, pelejavam sem pudor, regras ou condutas, de transformados que estavam em assassinos, em máquinas de matar. Muitos eram os que, mesmo às portas da morte, rastejavam até ao inimigo e lhe desferiam um derradeiro golpe nas coxas.

Foi então que, naquele mar de gente, D. Afonso avistou Ali Yusuf, de quem se acercou a trote, enquanto esgrimia, para se fazer notar.

Traiçoeiramente, o neto de Yusuf, Ornar Atagor, aproximou-se por trás e agrediu D. Afonso com uma clava em cheio nas costas, atirando-o para o chão. De cócoras, deixou que Atagor se aproximasse e, com um golpe certeiro, extirpou as patas traseiras do animal, obrigando o mouro a mergulhar. 

Com Yusuf a cavalgar em círculos, para o apanhar em desfavor, D. Afonso primeiro desarmou Ornar Atagor e depois lançou-se furioso sobre a cintura deste, enterrando-lhe a cabeça na terra. Sem lhe permitir respirar para que este fraquejasse, pontapeou-lhe o peito e o estômago e terminou numa valente pancada com o botão de punho da espada na nuca, deixando-o inanimado.

Se Atagor não estava à sua altura, com Yusuf a história era bem diferente. Assim que viu o neto a desmaiar, o emir desceu do cavalo, emproou o peito e avançou, rosnando como um coiote, enquanto desembainhava o sabre. Com a túnica a pender do corpo e a esvoaçar rente ao solo, sem lhe tocar, transmitia a sensação que vinha a flutuar, leve e ágil, a cada passo que dava. Era como um gigante sem peso, prestes a embater contra D. Afonso, numa autêntica luta de titãs.

- Yusuf, chegou a tua hora! - gritou-lhe, apontando a espada.

Assim que o disse, o emir almorávida recaiu sobre ele com toda a força que tinha, lascando-lhe o escudo como se este fosse de manteiga. A magia deste, se existisse, de nada lhe serviria perante a feridade do mouro. Com o impacto, D. Afonso recuou vários metros e montou guarda, ora a esquivar-se dos sucessivos golpes de Yusuf que zuniam no vento como corvos, ora a contrariá-los com o aço da sua espada. Empolgados, os dois mediam forças num adejo de chispas e faúlhas, do ferro contra o ferro. Separados pelas suas armas, num corpo a corpo de intimidação, nenhum desviava o olhar do outro. O que Yusuf tinha em destreza, D. Afonso replicava com força bruta. Este apenas precisava de uma aberta para o desarmar e prosseguir numa luta corpo a corpo. Dessa forma, vencê-lo-ia.

Para consegui-lo, D. Afonso pegou num punhado de terra e atirou-a aos olhos do inimigo que, por momentos, ficou cego e enraivecido:

- Maldito! Far-te-ei comer o pó que me levantas!

Numa primeira tentativa, a espada de D. Afonso foi-se emaranhar nas vestes do almorávida que a retiveram, como se de um escudo se tratasse. O emir não parava de esfregar a vista e praguejar, tentando manter alguma distância, ainda que soubesse que o seu fim estava próximo. À segunda, todavia, D. Afonso não contemplou e perfurou-lhe a anca de um lado ao outro. Yusuf bradou aos céus e contorceu-se como um inválido. Então D. Afonso Henriques prosseguiu. Sem espada, agarrou-o pelos cabelos e pelo queixo, levantou-o no ar e arremessou-o para longe como se fosse um alforge. 

- Vai e leva os teus! - exclamou esbaforido o guerreiro portucalense - Dizei-lhes que foi aqui que D. Afonso te venceu.

- Valha-nos Alá! - lamuriou o derrotado Yusuf que abalou de gatas para o cavalo, deixando Ornar Atagor para trás.

Agora que o pânico se apossara da sua alma, via-se o quão pequeno e vil era Yusuf. No chão, os corpos dos almorávidas eram tantos que, ao escalá-los, o emir ia-se emaranhando, em tropeços de braços e pernas.

Muitos eram os que, feridos e a serem calcados, ainda gemiam e se agarravam a ele, pedindo-lhe auxílio. Este respondia-lhes com socos e pontapés, para se desenvencilhar rapidamente, aterrorizado.

- Recuem! - gritou o desorientado Yusuf do seu corcel - Recuem!

Os restantes almorávidas puseram-se então em fuga, perseguidos por azagaias e virotes, com alguns ainda a tombar pelo caminho, no longínquo horizonte. Perante este cenário, os defensores portucalenses soltaram urras de triunfo, enquanto D. Afonso se ajoelhava solenemente para agradecer a Deus. A sua vitória foi retumbante.

Se ainda havia dúvidas quanto ao valor do nobre guerreiro, estas dissiparam-se nessa gloriosa manhã, que testemunhou o temível emir almorávida a receber provas de que não estava à altura do adversário portucalense.

Com vários portucalenses gravemente feridos e outros mutilados, os escudeiros sepultaram os cadáveres, alguns monges-guerreiros prestaram cuidados e os cavaleiros algemaram os derrotados, entre os quais Atagor. Depois de contarem os despojos conquistados, os poucos sobreviventes recorreram às últimas forças que lhes soçobravam para empreenderem a viagem de regresso até Coimbra.

Quanto a Yusuf que fora profundamente humilhado, viria a morrer mais tarde, em 1143, levando para o túmulo a primazia dos almorávidas.

In “900- A História de um Rei” Pedro Seromenho
1. Após leitura do texto do Pedro Seromenho, elabore um questionário interpretativo (5 perguntas inteligentes).

	
		

	


